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A definição do problema de pesquisa pode ser melhor explicitada. Os autores mencionam a questão da 
desigualdade e influência dos determinantes sociais na mortalidade, sendo o estado da Bahia, um desses 
exemplos, mas o objetivo do estudo não aponta para esta questão. Ademais, não é apresentado lacunas 
para justificar o desenvolvimento do estudo, bem como os avanços que poderá trazer.

Métodos:

Oriento justificar o cálculo das taxas por 10000 nascidos vivos, visto que inicialmente dificulta o entendimento, 
especialmente na figura 1. Isso em função da introdução apontar taxas por 1000 nascidos vivos.
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Recomendo que as características sociodemográficas maternas, obstétricas e do recém-nascido sejam 
apresentadas com as taxas específicas e não apenas pela proporção.

Resultados:

Atendem o objetivo e métodos propostos.

Discussão:

Aponta para as questões das desigualdades e determinantes sociais da saúde/morte, contudo os dados/
resultados poderiam aprofundar estas análises.

pag. 5- linha 53 a 60;

pág. 6- linha 3 a 16- a discussão pode ser alterada ao apresentar os resultados por taxas e não por proporção, 
conforme recomendado alterar nos métodos.

pág. 7- linha 35- incompletude dos dados- pode ser melhor explorada, não apenas como limitação, mas 
também como necessidade de melhorar informações básicas faltantes.

pág. 7- linha 38- 39- para superar as limitações do uso de dados agregados, uma opção é o uso da transferência 
de arquivos no Datasus, tabwin, link seguinte:

https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/

Em síntese:

O estudo apresenta um relevante atual para a saúde pública, atende ao objetivo proposto, apresenta métodos 
adequados e atinge os resultados. A discussão é realizada de modo adequado, com outros estudos atuais 
e com recomendações para a gestão pública.

Apresenta as limitações do estudo.

Contudo, considero que o estudo pode avançar com dados que responda melhor o tema das desigualdades 
nas taxas de mortalidade neonatal no estado da Bahia, em relação a outros estados e ao Brasil. Pode explorar 
melhor os dados para resultados que apontam para as determinações sociais da saúde, bem como iniquidades 
regionais (isso é possível fazer com os dados agregados).

Recomendo estes avanços no estudo.
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